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O Projecto “Criação de Área de Conservação Marinha em Angola”, está a 
ser Implementado pelo Ministério do Ambiente (MINAMB)   através do 
Instituto Nacional da Biodiversidade e Conservação (INBC) em parceira 
com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e 
financiado pelo 6º Ciclo do Fundo Global do Ambiente (GEF6). Este    
Projecto tem como objectivo principal a criação da Primeira Área de    
Conservação Marinha em Angola. A área proposta para o referido          
projecto compreende a parte adjacente ao Parque   Nacional do Iona 
(contínua em mar), no município do Tômbwa na  Província do Namibe.
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insustentáveis   do sector de desenvolvimento sobre os ecossistemas  
costeiros e marinhos de Angola ricos em biodiversidade, tendo em conta 
o desenvolvimento social e económico inclusivo e equitativo das               
comunidades dependentes e economias locais, bem como a                   
salvaguarda contra ameaças sobre a biodiversidade marinha contra o   
desenvolvimento não planificado e aleatório.

O Projecto surge num momento em que a economia de Angola está cada 
vez mais dependente dos recursos marinhos e do óleo mineral e há um 
movimento crescente da população para as áreas costeiras. Isso é      
particularmente importante porque as pressões de desenvolvimento da 
pesca, exploração de petróleo e gás e desenvolvimento costeiro podem 
resultar em pressões crescentes sobre os recursos marinhos naturais e a 
biodiversidade do país. Além disso, os ricos recursos naturais marinhos 
dos quais esses três setores econômicos dependem são especialmente 
vulneráveis a tais pressões. No entanto, em parte como resultado dos 
baixos preços do petróleo, existe atualmente um grande interesse do     
governo de Angola na diversificação da economia, nomeadamente     
através do desenvolvimento de um potencial significativo para o turismo. 
Este interesse, bem como as obrigações internacionais de Angola ao 
abrigo de acordos como a CDB, RAMSAR e a CITES, têm reforçado o 
apoio político para a expansão e fortalecimento do sistema de Áreas de 
Conservação Marinha (ACM) do país.

















Os impactos negativos das práticas insustentáveis   dos sectores em de-
senvolvimento sobre os ecossistemas costeiros e marinhos de angola 
que constituem ameaça ao desenvolvimento da economia azul:



Instituto Nacional da Biodiversidade e Conservação,
Cidade do Kilamba, Av. Paiva Domingos da Silva Nº 11, defronte a Igreja  Católica.


